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O Malho: —Resumo em ti todos os meus milhares e milhares de leitores espalhados pelo Brazil inteiro c por todos os
recantos da Terra! Vejo em ti todos esses amigos que tanto me auxiliam a caminhar para a frente, "malhando" sempre, á direita
c á esquerda, pelos fracos, pelos opprimidos, olhar iito num ideal de ordem e progresso, que não pode e nem deve ser apenas umay?/a,
mas sim uma realidade palpável. . . Por conseguinte, sendo tu o representante, a encarnacão de todos os meus prestimosos leitores
e amigos, é justo que eu te offereça estas flores, desejando-te boas festas, boas sahidas e melhores entradas!

Ir Povo — Custou mais sahiu o discurso. .. Pois passe p'ra cá as llores, mas não pense que com isso e cornos votos de
(elicidade fica saldada a sua divida de gratidão. Você tem de continuar a «malhar» em meu beneficio, até que todas as injustiças,
todos os abusos, todos os attentados contra 0 progresso e contra a civilisação vão \er o china secco\...


